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Circulação: Vargem 
Grande do Sul, Aguaí, 
Águas da Prata, Casa 
Branca, Caconde, 
Campinas (Ceasa), 
Divinolândia, Espírito 

Santo do Pinhal, Itobi, Itapetininga, Mococa, San-
ta Cruz das Palmeiras, Santo Antônio do Jardim, 
São João da Boa Vista, Mogi Mirim, São Sebastião 
da Grama, São José do Rio Pardo, Jaú, Tambaú, 
Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão Preto, Bauru 
e Lençóis Paulista. Em Minas Gerais: Sacramento, 
Araxá, Poços de Caldas e mais alguns municípios 
do triângulo mineiro.
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expediente

artigo O agronegócio 
e a reforma tributária

A reforma tributária tem um grande ob-
jetivo central, que é a simplificação da le-
gislação e da sistemática de apuração dos 
tributos, encerrando um ciclo caótico de 
leis numerosas e complexas, além de mui-
tas vezes contraditórias. Um ponto-chave 
é a criação do imposto de valor agregado 
em cada operação na cadeia de produção, 
o que afastará definitivamente a tributa-
ção em cascata. 

Segundo o Tesouro Nacional, a carga 
tributária foi superior a 33% do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2022, sendo 13,4% 
correspondentes a impostos e contribui-
ções sobre o consumo, o que equivale a 
quase 40% do total.

A Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) aprovada na Câmara dos Deputa-
dos unificou cinco tributos em dois novos. 
O Programa de Integração Social (PIS), a 
Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofins) e o Imposto so-
bre Produtos Industrializados (IPI) foram 
agrupados na Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS). Já o Imposto sobre Opera-
ções relativas à Circulação de Mercadorias 
e sobre Prestações de Serviços de Trans-

Os pontos positivos da reforma são os 
seguintes: as empresas se creditarão da 
totalidade dos valores de tributos pagos na 
cadeia anterior; a incidência será por fora, 
afastando a sistemática de apuração atual 
que permite que o fisco exija o cálculo do 
imposto por dentro (imposto incidindo so-
bre ele mesmo; o recolhimento do tributo 
será no destino dos serviços ou das merca-
dorias; e não haverá a cobrança do Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos Automo-
tores [IPVA] sobre implementos agrícolas).

O produtor rural, pessoa física com re-
ceita de até R＄ 3,6 milhões, terá a opção 
de escolher se quer ou não ser tributado. 
Se não quiser, a aquisição de insumos não 
gerará direito ao crédito, e suas vendas 
não serão tributadas. Nesse caso, os ad-
quirentes de insumos do produtor rural 
não contribuinte terão um crédito pre-
sumido, cujo percentual será definido. 
Para o produtor rural que escolher ser 
contribuinte se mantém a sistemática de 
tomada de crédito dos insumos e venda 
tributada. Esses fatores ajudarão o agro-
negócio, por simplificar os trâmites e re-
duzir o custo burocrático associado a es-
ses procedimentos.

No entanto, existem pontos de atenção 
e fatores preocupantes que podem afetar 
de forma negativa o agronegócio. A pro-
posta determina que a arrecadação seja 
feita pelo governo federal. Isso causou 
indignação nos Estados e municípios, que 

perderão tanto a gestão dos recursos pú-
blicos quanto a força política. A forma de 
arrecadação proposta ainda retira dos Es-
tados e municípios a capacidade de legis-
lar localmente e considerar características 
regionais e peculiaridades econômicas.

Além disso, está previsto o fim das isen-
ções fiscais para o setor agropecuário. 
Assim, será necessário aguardar as novas 
bases de arrecadação aplicadas ao setor 
para entender se a redução da alíquota 
referencial para bens e serviços do agro 
manterá ou não a carga tributária nos 
mesmos padrões.

Não se descarta o aumento da carga 
tributária para o agronegócio, pois, histo-
ricamente, é um setor beneficiado por in-
centivos significativos. Além disso, o des-
locamento de parte da carga tributária do 
setor industrial para os setores de comér-
cio e de prestação de serviços pode levar a 
esse cenário, o que pressionará ainda mais 
as margens de lucro do setor, impactando 
a competitividade dos produtos agrícolas 
brasileiros no mercado global.

Embora as mudanças prometam simpli-
ficar o sistema e garantir uma distribuição 
mais justa da carga tributária, os impactos 
potenciais para o setor do agronegócio são 
uma fonte de imensa e contínua preocu-
pação. O diálogo entre o setor agrícola e o 
governo é crucial para garantir que as neces-
sidades desse importante segmento econô-
mico sejam consideradas e atendidas.

porte Interestadual e Intermunicipal e de 
Comunicação (ICMS) e o Imposto sobre 
Serviços de Qualquer Natureza (ISS) serão 
transformados no Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS).

Além desses dois tributos foi criado um 
terceiro, o Imposto Seletivo, que será utili-
zado para aumentar a tributação dos bens 
e serviços prejudiciais à saúde humana e ao 
meio ambiente. Aqui temos um ponto de 
alerta para o agronegócio. É possível haver 
majoração de carga tributária se defensivos 
agrícolas forem considerados prejudiciais à 
saúde humana ou ao meio ambiente. Caso 
esse aumento aconteça, o custo dos insu-
mos será afetado de forma direta.

A tributação seletiva também poderá 
incidir sobre veículos e maquinários de 
potencial poluente utilizados pelo setor 
agrícola, o que, além de aumentar os cus-
tos do processo produtivo, impacta a to-
mada de decisões sobre a modernização 
da atividade desempenhada.

Com relação aos índices, para o IBS e 
CBS há previsão de uma única alíquota 
de referência para todo o território na-
cional. Para alguns bens e serviços, como 
saúde, educação e transporte, poderá ser 
reduzida em 60%. Medicamentos e pro-
gramas especiais poderão ter diminuição 
de 100%. Para o agronegócio, a redução 
total ou parcial da alíquota de referência 
de alguns produtos ou serviços é de vital 
importância para a manutenção ou dimi-
nuição da carga tributária atual.

A alíquota de referência deve ser defini-
da por lei depois que a reforma for apro-
vada. Tal fato gera insegurança jurídica e 
econômica, tendo em vista que até lá é 
impossível saber qual carga tributária será 
implementada.
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Divulgação/UniFEOB

Promovido pelo UniFEOB, evento é fruto da parceria firmada com a Cooperbatata e a ABVGS; programação atraiu grande público

dia de Campo: programação foi realizada em área experimental da Fazenda-Escola do UniFEOB

destaque: empresas participantes apresentaram tecnologias voltadas ao plantio de batata

Estudantes, produtores rurais e con-
vidados marcaram presença no Dia de 
Campo de Batata promovido pelo Uni-
FEOB (Centro Universitário Fundação de 
Ensino Octávio Bastos) em São João da 
Boa Vista. Realizada no dia 15 de julho 
na Fazenda-Escola da instituição de en-
sino, a terceira edição do evento é fruto 
da parceria firmada com a Cooperba-
tata (Cooperativa dos Bataticultores da 
Região de Vargem Grande do Sul) e a 
ABVGS (Associação dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande do Sul).

Mais uma vez sendo sucesso entre os 
participantes, o objetivo do Dia de Campo 
foi integrar empresas, universitários, do-
centes, profissionais do agronegócio e toda 
a comunidade interessada em conhecer 
novidades sobre o assunto. De acordo com 
a organização, cerca de 300 pessoas estive-
ram presentes nesta edição. 

Na ocasião, o público teve a chance de 
conferir as principais tecnologias utilizadas 
no cultivo de batata, além de serviços vol-
tados ao agricultor. A programação reuniu 
as marcas Adama, AGR, Nitro, Basf, Bauer, 
Bayer, Origem SB, Corteva Agriscience, 
Dogo, Ebara/Thebe Bombas Hidráulicas, 
Ihara, Sicredi, Syngenta e Terraverde Má-
quinas Agrícolas - John Deere. 

APREndizAdO
O cultivo da batata para o Dia de Cam-

Dia de Campo traz tecnologias 
voltadas para a bataticultura

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  |TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL | TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO |LONA PLÁSTICA |PROJETOS E INSTALAÇÕES 

ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Estamos atendendo toda região de Alfenas e do Sul de Minas 

po foi realizado no mês de maio em uma 
área experimental de aproximadamente 
dois hectares da Fazenda-Escola. A ativi-
dade envolveu estudantes do curso de 
Engenharia Agronômica do UniFEOB, do-
centes e as empresas participantes. Ao 
longo desses preparativos, o evento foi 
uma oportunidade para os alunos colo-
carem em prática os ensinamentos que 
aprendem em sala de aula, como o ma-
nejo do solo, o plantio, os tratos culturais 
e a colheita, aprendendo todo o proces-
so de produção do tubérculo.

O coordenador de engenharia agronô-
mica José Rodolfo Brandi, destaca que, por 

meio do Dia de Campo, o UniFEOB dispo-
nibiliza esta área experimental da Fazen-
da-Escola para que as empresas parceiras 
possam realizar experimentos e demons-
trarem a ação de seus produtos na lavoura. 

FilAntROPiA
Além da integração desses diferentes 

setores e a possibilidade de expandir o 
networking entre estudantes, produto-
res e empresas, o Dia de Campo também 
tem um importante papel social, uma vez 
que toda a produção de batata é destina-
da para a Associação Setembro, entidade 
sem fins lucrativos, criada para captar re-
cursos e amparar as instituições filantró-
picas de Vargem Grande do Sul. 
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Fazenda gramense é a 1ª do mundo 
a obter certificação em olivicultura 

Pertencente à Orfeu Cafés e Azeites Especiais, Fazenda Rainha conquistou selo concedido pela Rainforest Alliance

Situada em São Sebastião da Grama, na 
divisa com Poços de Caldas (MG), a Fazenda 
Rainha conquistou a primeira certificação de 
produção de azeitonas do mundo concedida 
pela Rainforest Alliance. A propriedade per-
tence à Orfeu Cafés e Azeites Especiais, refe-
rência nacional na cafeicultura e também na 
olivicultura. O Instituto de Manejo e Certifica-
ção Florestal e Agrícola (Imaflora) foi a institui-
ção certificadora responsável pela orientação 
do grupo e a auditoria do selo.

Atualmente, o mercado agrícola no Brasil 
passa por uma intensificação de busca por 
certificações voluntárias por parte das em-
presas, como estratégia para comprovar 
práticas sustentáveis e valorizar a produção. 
Com esta primeira certificação concedida à 
olivicultura, abre-se o precedente para que 
mesmo os cultivos pouco populares aces-
sem selos internacionais. Essa tendência re-
força a importância do Imaflora, que desde 
1995 atua com certificação socioambiental 
como uma das ferramentas para promover 
a conservação das florestas com uma desti-
nação econômica associada a boas práticas 
de manejo e a uma gestão responsável dos 
recursos naturais. Em 2003, foi a primei-
ra certificadora acreditada pela Rainforest 
Alliance no país. E, em 2020, passou a ser a 
parceira escolhida por Orfeu para a auditoria 
da cafeicultura.

Divulgação/Orfeu

Conquista: Orfeu Cafés e Azeites Especiais 
obteve a primeira certificação de produção 
de azeitonas do mundo

que certificamos um cultivo de azeitonas, 
houve uma preparação especial da nossa 
equipe técnica”, conta Rafael Antonio Bre-
vigliero, coordenador de certificações do 
Imaflora. “A norma da Rainforest Alliance 
não delimita os tipos de culturas que podem 
ser certificados, e vemos nisso uma grande 
oportunidade para o mercado brasileiro de 
levar esse selo reconhecido internacional-
mente a uma variedade cada vez maior de 
propriedades, como forma de agregar valor 
ao produto e transparência à produção”.

CERtiFiCAÇÃO
A Rainforest Alliance é a principal organi-

zação internacional sem fins lucrativos, com 
foco em formas sustentáveis de produção 
agrícola e melhores condições para os traba-
lhadores rurais, e tem atuação em mais de 
70 países. “Nos traz grande satisfação poder 
reconhecer a iniciativa de Orfeu, em parce-
ria com o Imaflora, em ampliar as práticas 
socioambientais de suas propriedades para 
novos cultivos como os olivais. A certifica-
ção Rainforest Alliance é uma importante 
ferramenta para reconhecer o esforço de 
produtores rurais comprometidos com a 
sustentabilidade da produção agrícola, além 
de permitir que o consumidor possa utilizar 
suas decisões de compra para identificar e 
promover a sustentabilidade na agricultura. 

Celebramos o pioneirismo e a inovação de 
Orfeu e seus parceiros em ser a primeira or-
ganização a receber a certificação da Rainfo-
rest Alliance na produção de azeitonas e am-
pliar o impacto positivo das suas atividades 
nas comunidades e no meio ambiente”, diz 
Yuri Feres, diretor da Rainforest Brasil.

sustEntAbilidAdE
Formalmente, a Orfeu tem um certificado 

Rainforest Alliance exclusivo para a cadeia 
de suprimentos de café e outro certificado 
para a produção agrícola. Este é atribuído à 
Fazenda Sertãozinho, que inclui as três pro-
priedades: uma de mesmo nome, a Fazenda 
Laranjal e a Fazenda Rainha com sua fábrica 
de azeites.

No aspecto ambiental, a Orfeu se destaca 
pelo trabalho consistente de plantio de ár-
vores todos os anos. Dos mil hectares de ex-
tensão da propriedade da Fazenda Rainha, 
cerca de 400 hectares são Áreas de Preser-
vação Permanente (APP) conservadas. No 
quesito social, a fazenda optou então por 
não empregar trabalhadores sazonais no 
campo, dando preferência para famílias que 
residem no local. Hoje são cerca de 50 fun-
cionários, que recebem salário, benefícios, 
comissão pela colheita e moradia sem custo 
na fazenda e promovem um convívio social 
familiar bem estabelecido no local.

tudO PRA AtEndER vOCê AmigO PROdutOR 
ADUBOS | SEMENTES | DEFENSIVOS | FOLIARES

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900

Parque Residencial Nova Canaã
cercaviva@cercaviva.agr.br

(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FRANQUEDO

FILIAL AGUAÍ/SP
Rua Francisco Lotufo, 64

Vila Bom Gosto
cercaviva2@cercaviva.agr.br

(19) 3652-6350 - (19) 3652-3709

Telefones: 
(19) 9 9965-4129 | (19) 9 9964-4920

PROduÇÃO
Com atuação na produção de cafés desde 

1995, Orfeu decidiu investir na olivicultu-
ra em 2009, e escolheu a Fazenda Rainha 
para o cultivo de oliveiras, plantadas a mais 
de 1.300 metros de altitude. A propriedade 
tem cerca de mil hectares de terroir privile-
giado e solo vulcânico, dos quais 90 ha são 
destinados à cultura de variedades do fruto 
como Koroneiki, Coratina, Arbosana e Arbe-
quina, usados na produção de azeites espe-
ciais. 

“A Fazenda Rainha utiliza os mesmos re-
cursos na cultura de cafezais e olivais. No 
processo anual de auditoria da cafeicultura, 
identificamos a oportunidade de fazer essa 
certificação inédita e, por ser a primeira vez 
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Mococa PassosAlfenasCasa BrancaEncontre a Somassey mais perto de você: (19)3656-9400

Para compras feitas de 07/08/2023 a 31/08/2023 | O sorteio acontecerá dia 06/09/2023 

Promoção válida somente para Peças Genuínas MF,
Lubrificantes Shell, Pneus Pirelli e Produtos Husqvarna

vski, diretor da Expoforest.

tECnOlOgiA
Entre os destaques apresentados du-

rante a Expoforest 2023 estão os sof-
twares de gestão e análise da divisão de 
Agricultura da Hexagon. A empresa de-
senvolve tecnologia focada em otimizar 
e integrar todos os processos florestais, 
garantindo maior precisão e eficiência. 

Expoforest 2023 apresentou 
novidades para o setor florestal

Realizada em Guatapará (SP), feira contou com mais de 200 marcas presentes e trouxe as principais tecnologias e serviços destinados ao ramo 

Considerada a maior feira florestal 
dinâmica do mundo, a Expoforest 2023 
reuniu as principais novidades em tec-
nologia para o setor, atraindo um gran-
de público nesta edição. O evento foi 
realizado entre os dias 9 a 11 de agos-
to, no município de Guatapará (SP), lo-
calizado a 45 km de Ribeirão Preto (SP), 
em uma área de 200 hectares de flo-
resta de eucalipto clonal de 7 anos de 
idade, pertencente a Sylvamo. 

Para essa edição, a organização estima 
a movimentação de aproximadamente 
R$ 500 milhões em negócios. Ao todo, 
mais de 200 expositores participaram da 
feira, apresentando as mais novas tec-
nologias e os principais serviços desen-
volvidos para o setor florestal. “A cada 
edição a feira evolui, trazendo diferen-
tes interações com o público e exposi-
tores. Percebemos que grandes marcas 
aproveitam a Expoforest para laçarem 
mundialmente novas soluções para o 
setor florestal. A feira é realmente uma 
vitrine para o mercado. Profissionais do 
mundo todo vêm ao Brasil para partici-
par da experiência que é a Expoforest. 
Eles buscam as novidades que tornam 
o setor mais produtivo e sustentável ao 
mesmo tempo”, afirma Ricardo Malino-

Divulgação/Expoforest

gigante: Expoforest 2023 é considerada a maior feira florestal dinâmica do mundo

Até o ano de 2022, as soluções da marca 
foram responsáveis por monitorar mais 
de 5,2 milhões de hectares de florestas 
plantadas em todo o mundo. 

Segundo Ronaldo Soares, gerente flo-
restal da divisão, gestão e análise são as 
duas grandes demandas do setor. “Na 
agricultura o foco é o hardware, os pro-
dutores têm muito interesse pelos com-
putadores de bordo, pelos controladores, 

numa operação de gestão em tempo real, 
pois o ciclo é curto, o que muitas vezes, o 
tempo de parar e analisar se aplica para 
o outro ciclo. Já na área florestal, o foco é 
outro. Como o ciclo é muito mais longo, a 
floresta é plantada para colher em 7 ou 8 
anos, você precisa de processos de análise 
e gestão muito melhores”, explica. 

De acordo com ele, essas tecnologias 
permitem coletar dados das florestas 
e transformá-los em informações inte-
ligentes, possibilitando planejamento 
otimizado, execução eficiente, contro-
les de máquina precisos e fluxos de 
trabalho automatizados. Exemplos são 
as soluções para monitoramento de 
máquinas: com suporte de sensores e 
computadores de bordo instalados no 
maquinário florestal, é possível mo-
nitorar e ajustar processos enquanto 
eles estão acontecendo. Os sistemas 
fornecem relatórios detalhados com 
indicadores de rendimento e compor-
tamento das máquinas, produtividade, 
área trabalhada, distância percorrida, 
velocidade, entre outros. Já os softwa-
res de gestão permitem a análise des-
tes dados para resolução de problemas 
e aprimoramento de processos, resul-
tando em mais produtividade e lucro. 
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SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Rua Antônio Reis de Oliveira, 47 Jd. São José - Vargem Grande do Sul -SP 

LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões

Fotos: Jornal do Produtor

inovação: Expoforest 2023 apresentou as principais tecnologias e serviços destinados ao 
setor florestal; maquinários estiveram entre os atrativos do evento

Cobertura: Jornal do Produtor marcou pre-
sença na Expoforest 2023sucesso: feira reuniu mais de 200 expositores nesta edição; organização estima uma movimentação de aproximadamente R$ 500 milhões em negócios

SOLUÇÕES PARA
AGRICULTURA EM
CAPTAÇÃO E 
BOMBEAMENTO
DE ÁGUA

BOMBAS

W W W . R W B O M B A S . C O M . B R

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

(16) 3332-3013 | (16) 99745-3648 | (16) 99704-1794

sustEntAbilidAdE
A sustentabilidade e o uso mais in-

teligente da terra também estiveram 
em pauta no evento. A tecnologia da 
Hexagon tem sido uma aliada neste 
ponto, que se tornou prioridade para 
as empresas do setor. Com o apoio de 
ferramentas de gestão, por exemplo, 
é possível analisar o total de insumos 
aplicados (em kg/ha) – sejam adu-
bos, herbicidas, controle de pragas 
ou qualquer outro tipo de substância 
para implantação e manutenção da 
floresta. “A partir disso, é possível ava-
liar se houve super ou subdosagem, 
qual foi a porcentagem do desvio, se 
vai ser necessário fazer alguma ação 
de reaplicação e assim por diante. 
Com apoio desse tipo de ferramenta, 
bem como de controladores de pul-
verização, é possível reduzir o uso de 
agroquímicos e evitar desperdícios”, 
afirma o gerente da marca.  

AvAnÇOs E dEsAFiOs
Desde o último ano em que a feira foi 

realizada, em 2018, o avanço no desen-
volvimento de tecnologia e o aumento 

do interesse das empresas em soluções 
para alavancar a produtividade aumen-
tou consideravelmente. Segundo Ro-
naldo, nesse intervalo surgiram novas 

soluções, muitas startups e as próprias 
empresas florestais evoluíram muito 
em termos de tecnologia. No entanto, 
alguns gaps tecnológicos ainda persis-
tem, como a conectividade. “O Brasil 
tem um grande problema de estrutura 
de rede e esse é o principal desafio do 
mercado florestal. As outras soluções 
de transferências de dados são mui-
to caras, já que as áreas florestais são 
muito grandes e dispersas, então não 
é possível instalar uma torre em cada 
local”, comenta. 

Apesar disso, o país continua sendo 
uma grande referência na área para o 
resto do mundo, não só pela capaci-
dade de produzir mais ocupando me-
nos área (a produtividade do eucalipto 
atingiu seu maior nível desde 2014, 
chegando a 38,9 m³/ha/ano em 2021, 
segundo o Instituto Brasileiro de Ár-
vores), mas também pelo modelo de 
gestão. 
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Agropecuária, Industrial e Comercial de 
São João da Boa Vista), realizada entre 
30 de junho a 9 de julho no Recinto de 
Exposições ‘José Ruy de Lima Azevedo’.

Durante a primeira semana do even-
to, a jovem competidora se destacou e 
conseguiu ser a vice-campeã da cate-
goria mirim. Na ocasião, ela deixou um 
recado para as garotas que sonham em 
competir no Três Tambores. “Tem que 
focar no objetivo que elas têm e con-
centrar muito, pois é assim que irá dar 
certo!”, disse Lívia durante entrevista.

Três Tambores: Lívia Alves tem se 
destacado nas competições 

Concorrendo pela categoria mirim, sanjoanense foi campeã da modalidade na Festa da Batata e também foi vice-campeã durante a 48ª Eapic

Natural de São João da Boa Vista, a 
competidora Lívia Alves tem se desta-
cado na região nas competições de Três 
Tambores. E um exemplo disso ocorreu 
durante a Festa da Batata, ocorrida no 
final de julho em Vargem Grande do 
Sul. Na ocasião, ela sagrou-se a campeã 
da categoria mirim da prova. 

Em nota publicada nas redes sociais, 
a Prefeitura de São João da Boa Vista 
parabenizou a jovem competidora pela 
conquista. “Sua dedicação e habilidade 
são um exemplo inspirador, mostrando 
que, com determinação e paixão, po-
demos alcançar nossos sonhos. Esta-
mos orgulhosos de tê-la representado 
nossa cidade com tanta excelência!”, 
destacou a administração sanjoanen-
se. “Lívia, você é um verdadeiro orgu-
lho para São João da Boa Vista! Sua 
vitória é motivo de alegria para todos 
nós. Continue trilhando seu caminho 
brilhante e inspirando outros jovens a 
seguirem seus sonhos. Parabéns!”, co-
mentou a prefeita Maria Teresinha de 
Jesus Pedroza (União).

48ª EAPIC 
Lívia Alves também esteve em evi-

dência durante a 48ª Eapic (Exposição 

Arquivo Pessoal

Campeã: Lívia Alves foi campeã da categoria mirim durante a Festa da Batata

Esforço: competidora tem se dedicado nos 
treinos e brilhado nas competições

Já na segunda semana da programa-
ção, a 48ª EAPIC recebeu pelo 11º ano 
uma etapa da Associação Nacional dos 
Três Tambores (ANTT). O Circuito RAM 
ANTT abrilhantou ainda mais a festivi-
dade e reuniu grandes competidoras. 
Nesta etapa, Lívia Alves se classificou 
em quarto lugar, sendo o destaque san-
joanense da competição. 

A PROvA
A modalidade de Três Tambores nas-

ceu no Texas, nos Estados Unidos, um 

estado que é referência para a cultura 
country. Nesta prova, o competidor, 
montado em um cavalo, deve contor-
nar três tambores dispostos na arena 
na forma triangular. A distância entre 
as peças é de cerca de 30 metros. O 
juiz da prova deve tirar as medidas en-
tre os tambores para ter certeza de que 
estão dispostos corretamente antes da 
competição ser realizada. Ganha quem 
fazer o percurso no menor tempo pos-
sível. 
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WDM Pumps é destaque mundial na
produção de motobombas e bombas  

Conhecida pela tradição e qualida-
de, a multinacional WDM Pumps é 
referência na produção de bombas 
centrífugas para sistemas de água e 
bombeamento. Fundada em 1961, 
a marca se destaca pela tecnologia, 
qualidade e pelo suporte técnico, uma 
vez que oferece soluções integrais 
para agricultura (irrigação), indústrias, 
construções e setores institucionais.  
A multinacional está presente em 
todas as Américas, com fábricas ins-
taladas no Brasil, México, Colômbia, 

Estados Unidos, Argentina, Panamá, 
Guatemala, Peru e Chile. No território 
brasileiro, a WDM Pumps está locali-
zada em Vargem Grande do Sul (SP), 
na rodovia SP-215, km 36,5, galpão 2, 
na zona rural, além de contar com uni-
dades em Duque de Caxias (RJ) e Ita-
jaí (SC). A marca parte da Corporação 
EG, uma companhia mexicana com 
diversas fábricas ao redor do mun-
do e que produz uma diversidade de 
motobombas e bombas, atendendo 
a uma grande variedade de setores.  

dEstAQuE 
As motobom-

bas e bombas da 
WDM Pumps são 
utilizados na ex-
tração, condução e 
elevação de água. 
Suas aplicações 
mais comuns são 
o gerenciamento 
de água potável, 
águas pluviais e es-
goto, inundações, 
abastecimento de 
água em edifícios, 
lavagem de veí-
culos, máquinas e 
estábulos, aumen-
to de pressão nas 
tubulações (boos-
ter), prevenção de 

incêndios, irrigação, mineração, recircu-
lação de água em piscinas e torres de res-

friamento, estações de tratamento de 
água, drenagem e construção em geral.



Jornal do Produtor Jornal do Produtor.com.br10 JP

Vinícius e, em seguida, Hugo e Guilherme. 
Já no sábado (29), o evento teve o agito do 
DJ Leo Buosi e as apresentações do cantor 
Victor Miranda e da dupla Guilherme e 
Benuto. A programação chegou ao fim no 
domingo (30) com o show da dupla Mato-
grosso e Mathias aberto ao público. 

PROvAs E PREmiAÇÕEs
Entre os destaques da Festa da Batata 

esteve a prova Touro, organizada por Cláu-
dio Ribeiro, da Agência Rodeio. A Cia BR 
Bananinha foi a ganhadora das categorias 

Shows e provas na arena 
agitaram a Festa da batata 

Realizada em Vargem Grande do Sul, festividade visa reuniu uma série de atrações no Recinto de Exposição “Christiano Dutra do Nascimento”

Considerada um dos eventos mais tradi-
cionais de Vargem Grande do Sul, a Festa 
da Batata foi retomada após um hiato de 
cinco anos. O evento foi realizado entre 
26 a 30 de julho no Recinto de Exposição 
“Christiano Dutra do Nascimento”, localiza-
do às margens da rodovia SP-215. A edição 
foi organizada pelo Rotary Club juntamen-
te com o Grupo Mão Amiga e a empresa 
Solução Eventos, contando com o apoio da 
Prefeitura e da Câmara Municipal. 

A programação reuniu shows, exposi-
tores, rodeio e provas cronometradas, 
além de contar com uma ampla praça de 
alimentação e, claro, pratos típicos à base 
de batata, principal cultura cultivada no 
município.   

sHOWs
A abertura oficial da Festa da Batata 

ocorreu no dia 26 de julho, data que é 
feriado municipal por conta das comemo-
rações do Dia de Sant’Ana, a padroeira de 
Vargem Grande do Sul. Na ocasião, a festi-
vidade teve entrada gratuita e a apresen-
tação de artistas locais e da região. Já na 
quinta-feira (27), a programação também 
teve entrada franca e trouxe como atração 
o cantor Luan Pereira. Na sexta-feira (28), 
o público conferiu os shows de Douglas e 

Festa da Batata/Angelino Jr./Maicon Alcantara 

Arena: prova em touros atraiu competidores e chamou atenção do público

Melhor Boiada e Melhor Animal, com o 
touro Capitão, conquistando duas fivelas. 
Já na prova de montaria em touro, o ven-
cedor foi Matheus Souza Bernardino, de 
Rio Branco, que competiu com o animal 
Coração Gelado, da Cia Escama de Prata, 
e ganhou uma moto na ocasião.

Organizada por Graziella Agnes - Asses-
soria em Provas Cronometradas, a tradi-
cional prova dos Três Tambores teve como 
vencedora Maria Fernanda Valentim, de 
São Sebastião da Grama, enquanto que 
pela categoria mirim a ganhadora foi Lívia 

Alves, de São João da Boa Vista. 
Realizado por Gabriel Nicolas, Alexandre 

Dezena e Paulinho Noronha, o Team Pen-
ning também esteve entre os destaques 
da arena. Na categoria mirim, os vencedo-
res foram Luiz Oscar Jordão Aguiar, de 11 
anos, que treina no Rancho MH, em São 
João da Boa Vista, Davi Perin, de 13 anos, 
e Murilo Paulinho, de 11 anos, ambos de 
Araras e treinam no Rancho 3 Amigos. O 
prêmio foi R$ 4.500 e a tão sonhada fivela.

Na categoria incentivo, os vencedores fo-
ram Luiz Oscar Jordão Aguiar, de 11 anos, 
do Rancho MH, Letícia Ribeiro, de 7 anos, 
do Rancho FM, de São João da Boa Vista, 
e Maria Eduarda Artioli, de 7 anos, do Ran-
cho LVM, em Estiva Gerbi. A premiação 
desta modalidade foi R$ 1.800 e a fivela.

Na categoria Soma8 Handcap 8, o trio 
ganhador foi formado por Caio Martins, do 
Haras Terras do Cowboy, de Ribeirão Preto, 
Guilherme Funchal e Túlio Goulart, ambos 
do Haras Pompom, de Passos. A premiação 
disputada foi uma moto e a fivela. 

Com premiação de R$ 9 mil, a categoria 
Handcap 4 teve como ganhadores Abner 
Pereira Roque, da Fazenda Paraíso, em 
Aguaí, Leonardo Kiojy Dell Valle Shibata, 
do Rancho FM, e Paulinho Noronha do 
MH Ranch, de São Sebastião da Boa Vista.
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gripe aviária: 
Mapa confirma mais 

2 casos em aves silvestres
O Ministério da Agricultura informou que 

dois novos focos de influenza aviária de alta 
patogenicidade (IAAP, vírus H5N1) em aves 
silvestres foram detectados no Brasil.

No total, há 77 casos da doença em aves 
silvestres no país e dois focos em produção 
de subsistência, de criação doméstica. De 
acordo com o ministério, há outras 13 in-
vestigações em andamento, com coleta de 
amostra e sem resultado laboratorial con-
clusivo.

As notificações em aves silvestres e ou 
de subsistência não comprometem o sta-

tus do Brasil como país livre de IAAP e não 
trazem restrições ao comércio internacio-
nal de produtos avícolas brasileiros, confor-
me prevê a Organização Mundial de Saúde 
Animal (OMSA).                     (Fonte Estadão)Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 

  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA
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seu dia a dia. A publicação foi alvo de 
elogios de vários fãs. “A natureza nos 
renova as energias. Abraços Dandara”, 
escreveu um seguidor. “Linda!!!”, co-
mentou outro.

Dandara Mariana conhece produção 
cafeeira de São Sebastião da Grama
Atriz publicou fotos de sua passagem pelo município; agenda foi marcada por passeios e atividades profissionais com a Nespresso Brasil

A atriz Dandara Mariana esteve re-
centemente em São Sebastião da Gra-
ma para passar alguns dias de trabalho 
e descanso. Em matéria publicada pelo 
portal Glamour, a estrela teve uma 
agenda marcada por passeios e tam-
bém atividades profissionais na terra 
dos cafés de qualidade. 

Em seu perfil no Instagram, Danda-
ra mostrou um pouco de sua rotina. A 
atriz abriu dois álbuns mostrando os 
passeios e alguns momentos que vi-
venciou na região. Em ambas as publi-
cações, ela marca a empresa Nespres-
so Brasil, marca conhecida do mercado 
cafeeiro e que mantém um projeto am-
biental em parceria com a Fundação 
SOS Mata Atlântica no município. 

Na primeira postagem, Dandara apa-
rece segurando grãos de café e até 
mesmo em meio a um cafezal, tendo ao 
fundo a paisagem gramense. No álbum 
de fotos consta a seguinte legenda: “Eu 
amo estar com vocês nessa Nespresso 
Brasil. Seriedade, conhecimento, alta 
qualidade e sabor. A junção perfeita 
para o café perfeito!”, publicou a atriz.

Já no segundo álbum, Dandara apa-
rece novamente em meio aos cafezais 
e também mostrando um pouco do 

Reprodução/Arquivo Pessoal

Em grama: Dandara Mariana esteve nas lavouras 
e conheceu a produção dos cafés de qualidade 

momentos: Dandara publicou várias fotos 
curtindo o passeio pelo município

PlAntiO dE áRvOREs
A Nespresso Brasil e a Fundação SOS 

Mata Atlântica desenvolvem um proje-
to ambiental que já resultou em mais 
de 50 mil árvores plantadas na região 
do Vale da Grama. Ao todo, mais de 60 
espécies nativas da Mata Atlântica fo-
ram plantadas nesta área, contribuindo 
significativamente para a recuperação 
e preservação do meio ambiente desta 
região. A iniciativa conta com o apoio 
da Prefeitura de São Sebastião da Gra-
ma, além da Associação dos Cafeicul-
tores do Vale da Grama e do Sindicato 
Rural. 

O projeto possibilita a recuperação 
de áreas de preservação permanente 
e reserva legal de diferentes proprie-
dades rurais localizadas no município, 
agregando para a região uma imen-
sidão de serviços essenciais como re-
gulação climática, abastecimento de 
água, agricultura, turismo, bem-estar, 
entre outros serviços.

PREsERvAÇÃO
A região do Vale da Grama, grande 

produtora de café de qualidade, se lo-
caliza na Serra da Mantiqueira – bem 
no ‘coração’ da Mata Atlântica. Ori-

ginalmente, esta área possui 1.705 
hectares deste bioma, onde estão 154 
nascentes naturais de água. Hoje, exis-
te apenas 6,75% de sua vegetação ori-
ginal. Por meio deste projeto, já foram 
plantados ipês, tremas, jequitibás, qua-
resmeiras, entre outros exemplares, to-
talizando mais de 60 espécies nativas.


